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A Agroeste , com sede em Xanxerê, SC. tem como ati- 
vidade principal a produção de sementes, desde Básica até Fis 
CaliZada dê BATATA, SOJA, MILHO, TRIGO, ARROZ, FEIJÃO, SORGO, 
além de atuar na área de fruticultura com produção de mudas e 
pomar de maçã. 
Praticamente toda semente é comercializada em ¬uou¬ 
tros Gstados, principalmente, Paraná, Rio Grande do sul, São- 
Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 
A Agroeste apresenta boa estrutura para produção de 
sementes, que envolve cooperantes para produção a campo e Uni 
dade de Benificiamento de Sementes (UBS) Própria, dentro das 
normas exigidadas pelo Ministério da Agricultura. 
O presente estágio me possibilitará um maior conta- 
to com a realidade agrícola do momento no país, e a produção' 
de sementes ao qual tentarei tirar maior proveito. 
Periodo de estágio de Ol de Julho - 30 de Julho. 
O maior acompanhamento se_deu~na área de inspeção ' 
de sementes, preparo de solo, e no benificiamento de sementes 
na U. B. S..
II- PRODUÇÃO DE SEMENTE 
Da produção de sementes da Agroeste, parte é pró- 
pria e parte é feita pelo sistema de cooperantes. 
O cadastramento dos cooperantes é feito com an- 
tecedência, onde o produtor cita a cultura desejada, culti- 
var, local de implantação do campo e área a ser plantada. 
Caso o produtor queira, a empresa faz o projeto ' 
para implantação da cultura, e o agricultor solicita crédi- 
to rural, ou se quiser também no caso se a cultura for mi- 
lho, a empresa repassa uréia, que é paga pelo produtor ¬so- 
mente na safra. 
Caso for necessário a Agroeste, pode dar adianta- 
mento para tratos culturais e colheita, isso se o campo foi 
aprovado para semente. 
Para comercialização no estado, somente poderão ' 
ser cultivados, aqueles cultivares recomendados pela pesqui 
sq do estado, porém se a comercialização se der para fora ' 
do estädo, pode-se plantar cultivares não recomendados, com 
direito a crédito normal. 
~ A Agroeste produz semente Certificadafé fiscaliza 
da de Soja, e Fiscalizada de Milho, dentre outras culturas, 
Essas sementes, tanto de soja como de milho, proveém de ins 
tituições idõneas, tanto do estado como de particulares, cg 
mo a EMPASC, IAPAR, EMBRAPA, BIoPLANTA.«A~Agroeste tem como 
objetivo a produção de boa semente para comercialização, ' 
por isso a importancia da boa origem da semente. 
OL- Produção É campo de sementes 
Os agricultores cadastrados, que possuam semente 3 
própria de soja, podem plantar como cooperado da empresa ' 
desde que a mesma tenha origem comprovada, no caso do milho 
na época de plantio, os cooperados recebem o mesmo em suas 
propriedades.
No caso da soja, o preparo do solo, adubação e se- 
meadura é feita conforme recomendação técnica normal, o con- 
trole de pragas e doenças e ervas daninhas devem ser feitas* 
com maior intensidade, a fim de que não implique na produção 
e qualidade da semente. As ervas daninhas geralmente são con 
troladas amicapinas ou uso de herbicidas. As pragas que ma- 
is atacam na região são : bicudopfede-fede, lagarta g patri- 
ota, que são controlados caso seja necessário com uso de is- 
cas envenenadas,com inseticidas, aplicações nos bordos das ' 
lavouras, ou mesmo quando a praga persistir, se faz necessa- 
rio o tratamento de toda a lavoura. 
Outro fator importante,nque deve-se levar em conta 
numa lavoura de produção de sementes, é quanto ao isolamento 
do campo, para evitar misturas varietais ou mecânicas, con- 
forme padões de campo anexo Ol. Também o agricultor respon- 
sabiliza-se pela eliminação de plantas contaminantes, plan - 
tas atípicas e de outros cultivares, de reduzir a indidência 
de moléstias transmissíveis pela semente, esse controle é ' 
feito tmnas vezes o técnico julgar necessário para o campo ' 
ser aprovado como semente. 
No caso do milho, o preparo do solo, adubação, e ' 
semeadura é feita conforme recomendação normal do técnico, f 
para milho tipo população ou Híbrido. 
' Para o milho híbrido o plantio é intercalado de 
fêmea e macho, sendo normalmente usado 4 l, 4 linhas de féme 
a e 1 de macho. A adubação de cobertura se dá mais ou menos 
conforme o tempo aos quarenta dias apõs a emergência, e 4 no 
emborrachamento do pendão. No milho híbrido a fêmea precisa 
ser despendoada para que somente o macho fecunde a fêmea 
¬ , 
não possibilitando assim autofecundação da fêmea, o milho cg 
mo é uma planta àlõgama, portanto-de fecundação cruzada ne- 
cessita de parãmetros e distância entre campos de mesmo çul- 
tivar, ou de cultivares diferentes conforme padrão de campo' 
anexo O2.
04 
O2- Determinação do ponto de çglheita 
A determinação do ponto de colheita tanto do milho 
como da soja ê feito, avaliando o estado fenológico da plan- 
ta, e o teor de umidade dos grãos . 
O ideal seria colher as sementes no período de ma- 
turação fisiológica da planta, pois neste momento a semente' 
a semente apresenta tanto vigor como germinação elevados.Po~ 
rëm não ë possível , pois a planta e a semente na maturação' 
fisiológica estão com percentagem de umidade bastante eleva- 
da, fazendo com que as sementes sofram sërios danos mecâni - 
cos se colhido neste periodo. 
Para a soja somente recomenda-se colher , quando a 
semente estiver com' l4~l6% de umidade. 
Para o milho, recomenda-se colher a semente em tor 
no de 20% de umidade podendo esta chegar até a 28%, o milho' 
pode-se colher com umidade mais alta pelo sitema manual em ' 
que ë colhido. A grande vantagem de se colher o milho com ' 
umidade alta ë o menor risco de perder produto na lavoura ' 
por ataque intenso de caruncho (coleóptero que ataca a semen 
te ainda dentro da espiga no campo causando grande prejuizo. 
` Na colheita, deve-se evitar mistura de grãos, prin 
cipalmente de soja , que ê"mecânica. O procedimento correto 
ë limpar a colheitadeira e trator a Cada cultura ou campo di 
ferente que seja colhido. i 
Após a colheita o produto deve ser armazenado, pem 
boas condições para que a semente não perca germinação e o ' 
seu vigor. 
03- Inspeção de campo 
A Agroeste, através de seus responsáveis técnicos' 
ê responsável pelas inspeções obrigatórias dos campos de prg 
dução de semente, tanto própria, como de cooperantes.
O5 
A inspeção é feita em todos os campos, sendo que a 
primeira inspeçao deve ser feita antes do florescimento e a 
segunda, após o florescimento, pré-colheita. As inspeções' 
tem como objetivo verificar os padrões de campo, Anexo Ol e 
O2, estabelescidos pela Secretaria da Agricultura, conforme 
particularidade de cada espécie. 
A cada inspeçao deverá ser preenchido um laudo de 
inspeção, Anexo O3, aprovando ou refugandoo campo para se - 
mente. Todo mês o responsãvel.técnico da empresa deve envi- 
ar estes documentos a entidade certificadora. Cabe ao ins- 
petor de sementes da entidade certificadora , inspecionar ' 
os campos de produção de semente certificadas,.com o propõ- 
sito de verificar se estão sendo conduzidos de acordo com ' 
as normas e padrões pré estabelescidos. 
O4- lnspeção de Unidade de Beneficiamento de Semente 
Cabe a entidade oficial certificadora, através de 
seu inspetor de sementes, inspecionar todas as etapas de be 
neficiamento das sementes, bem como as embalagens, e o seu' 
armazenamento. 
O5- Recebimento de semente de Soja 
A soja ao chegar na empresa é pesado e determina- 
nado sua umidade, o cultivar é conferido junto a nota, ie 
após é levado para sua respectiva moega. Que através de elef 
vador é transportado até uma máquina de pre-limpesa, que re*i 
tira a sujeira maior, poeira, palha, grão quebrado, restos' 
de folhas e pedras etc., apõs esta máquina a soja tanto po- 
de ir para um secador aéreo com capacidade para 12.000 sa - 
cas ou ir direto para classificação propriamente dita e pos 
terior ensaque.
Caso essa semente esteja seca, com 13 a l4% de umidade, pode ir di 
reto para o ensaque, sendo que o processo de classificação ë o seguinte: 
Mesa de Gravidade - 
Caracol - 
Ensaquev- 
Esta näquina é impressindível para a produção de semen- 
tes, devido sua alta eficiência, melhorando o padrão e 
qualidade da semente. Seu funcionamento se dá da seguin 
te forma: As sementes caem uniformemente de um pulmão ' 
adaptado na cabeceira da máquina, sendo que as pedras , 
outros materiais e mesmo as sementes mais pesadas que 
a semente normal, são separados na parte superior da 
máquina. As sementes atacadas por pragas, doenças ou 
chochas, apresentam densidade diminuida, são separados' 
na parte inferior da máquina, permanescendo então na 
parte central a semente de melhor qualidade. 
As sementes que passaram pela mesa de gravidade, ainda passam por 
esta maquina que tem a finalidade de retirar algumas sementes ' 
trincadas que porventura passaram na mesa de gravidade, e ainda o 
feijão miudo, que a mesa de gravidade não consegue separar. Seu 
funcionamento ë o seguinte: As sementes caem por gravidade no 
caracol, que posuem canaletas separadoras, então as sementes des- 
cendo, por gravidade as mais pesadas e sadias ficam mais no cen - 
tro, e as mais leves se separam das demais_caindo em outra canale 
ta de descarte. 
4 ' ' Apos a passagem da semente pelo caracol a semente está apta a ser 
ensacada, que ê feito por balanças semi~automâticas, pré regula - 
das com peso de 50Kg. ~ 
A agroeste possue: - ~ 09 moegas de recepsao; 
05 silos aéreos ventilados, com capacidade ' 
» l2.000 sacas cada; 
03 conjuntos de classificação independentes, 
cada um com 02 balanças de ensaque; 
Depósito para 200.000 sacas de produto, com 
correias aéreas, que podem transportar qual 
quer produto a granel pelo barracão, fasci-Â 
litando o trabalho;
V 
Ol secador de semente a lenha de alta capa- 
Cidade; ' 




A grande vantagem de se ter os conjuntos de classifi- 
cação separados e independentes, é poder classificar mais de 
um cultivar na mesma hora, tendo em vista o grande número de 
cultivares que se faz semente na região. 
Se a semente estiver com mais de l4% de umidade, o 
mesmo passa por secador contínuo de ar quente comprimido, que 
seca a semente, e tanto pode devolve~lo para o silo como envia- 
lo para classificação e posterior ensaque. 
Observaçoes: 
-Toda empresa em fase de estruturação, tanto de produ 
ção, quanto de mercado, nessecita produzir sementes de boa qua- 
lidade, para tanto ë impressindível que tenha em seu quadro de 
funcionários pessoas competêntes e interessadas no trabalho, e 
com esperiência para que a empresa não tenha problemas com mis- 
turas varietais, troca de sacos, disperdício, sementes de má ' 
qualidade sendo ensacadas, sujeira no armazem, enfim tudo aqui- 
lo que possa prejudicar a qualidade, estética consequentemente' 
o nome da empresa. ' ~ - 
O6- Recebimentg de semente de Milho ' 
. O milho ê recebido em espiga a granel, sendo pesado e 
descarregado nos estaleiros de despalhação_(retirada da palha ' 
do milho), o milho ao ser descarregado ê classificado como: ._ 
Tipo A - Milho muito bom; ' 
Tipo B - Milho bom; 
Tipo C - Razoavel; 
Tipo D 4 Não serve para semente. 
. O milho tipo D vai direto para consumo não sendo de§ 
carregado junto com o milho semente. ã 
E também feita umidade da semente para fins de ajuste 
do peso da carga. Após o recebimento o milho ë despalhado.manB 
almente e depositado em binz (de maçã), que com o auxilio da em 
pilhadeira ê despejado em uma pequena tulha de recepção, que ' 
após por correia o milho em espiga ê carreado até tulhas de se- 
cagem, nesta correia ficam de 4 a 6 pessoas classificando o mi~ 
lho esternamente,-tirando espigas de milho mofos, chochos,' po- 
dres, pequenos, cabelos, palha, milho de cruzamento masculino ' 
chamado macho, e tudo aquilo que venha a prejudicar a semente.
Após a secagem do milho a até 11,5 - 12% de umidade,' 
o mesmo está apto a ser debulhado, classificado e receber os ' 
produtos químicos para posterior ensaque; em sacas de 5 ~ 20 e 
40 Kg. 
Esquema de classificação, do secador até o ensaque: 
Secador- Funciona a base de ar quente compremido proveniente da 
queima de lenha,sendo Ó ar impulsionado contra a espi- 
ga que seca sem prejudicar o embrião da mesma. O em ~ 
brião não pode receber ar muito quente, acima de 309€' 
diretamente, por isso então este processo de secagem ' 
em espiga. No milho são feitas 3 medições de umidade' 
all? na parte de cima, a 29 no meio e a 39 em baixo ' 
quando a média das três medidas de temperatura atingir 
11,5 a 12% de umidade ë que se para a secagem, para ' 
posterior debulha. 
Debulhadeira- Recebe o milho em espiga e debulha, com sistema ' 
de trilha, sendo o milho levado por elevador até 
um pulmão de estoque, e o sabugo.ê conduzido por 
correia até o triturador, que o tritura eo estoca 
em outro pulmão fora do barracão. 
Classificação- Após a debulha o milho passa por uma máquina que 
separa o milho por peneiras, cada peneira passa' 
por um triê que o separa em grão curto e longo , 
sendo que cada triëtem um pulmão independente de 
estoque, que posteriormente um a um será passado 
mësa de gravidade que tem funcionamento idêntico 
ao soja, onde tem acoplado na boca de saida dum 
equipamento que por peso faz a mistura de veneno 
e corante no milho, após vai para o pulmãoide es 
pera para posterior ensaque. 
m 
~ 'I Observaçoes: 
1 O benificiamento de semente da Agroeste Para produção 
de semente de milho, não está ao meu Ver sendo satisfatório, .' 
tendo em vista que existem no mercado máquinas de melhor guali~ 
dade e precisão na.classificaçáo. As máquinas que a Agroeste ' 
tem no momento, não classificam corretamente as sementes Fem
tamanho, ficando mistura, alem de quebrar os grãos, isso 
prejudica a germinação e o padrão da semente. 
A empresa, com o aumento da produção começa a ' 
enfrentar problemas com sua capacidade restrita de benefi 
ciamento, ensaque e armazenagem. O ensaque do milho, co- 
mo ê feito em sacaria cinza e branca, pega muita sujeira' 
(poeira), e portanto nescessita de armazenagem especial , 
sem muito trânsito e limpo; a limpesa de preferência deve 
ser feita co aspirador de pó, para que a poeira não suba' 
na sacaria. 
O carregamento ao meu ver ê outro fator muito ' 
importante; a Agroeste pëca neste ponto, carrega produtos 
com sacaria suja, amassada e as vezes remendada, com ca - 
rimbos mal colocados, a mercadoria ao chegar ao revende - 
dor já está feia; imagine na casa do produtor. 
Pequenas coisas não correspondem a grandeszggs- 
tos e fazem o consumidor se sentir mais seguro ao adiqui- 
rir uma sacaria bem carimbada, limpa, ê lõgico com um bom 
produto Agroeste. 
Sugestao: 
Com a troca da máquina de classificar milho, e' 
se possível os tries, por máquinas mais modernas e de ma- 
ior produção, certamente teremos um padrão de semente bem 
melhor do que a empresa produz hoje. 
A armazenagem também ë outro fator importante ' 
que na medida do possível deve ser planejado e feito para 
atenderassim as necescidades de armazenagem da empresa, ' 
bem como ser de fácil ascesso e fácil manuseio das semen- 
tes.
›
III OUTROS SETORES QUE A EMPRESA ATUA 
,- 
A empresa também atua na área de fruticultura ' 
com pomar de maçã e produção de mudas de maçã, no municí - 
pio de Ponte Serrada, SC., onde conta com l2OHa de maçã em 
produção, câmara Fria com capaciade para 2.000 toneladas e 
um corpo técnico de ascessoramento da produção e armazena- 
gem. 
A Agroeste também atua na área de produção de se 
mentes de batata, com intensão de plantiode 2OOHa/ano, que 
corresponde a aproximadamente l20.000 cxs de batata semen~ 
te/ano que é comercializada para todo o país, principalmen 
te no estado do Minas Gerais. Também na batata possue cor 
po técnico especializado, com equipes de trabalho, tanto ' 
para produção como para preparo do solo antecipado para fu 
turos plantios. Para o beneficiamento da semente de batata 
a Agroeste apresenta conjunto classificador muito bom, pro 
duzindo assim uma semente bem uniforme entre os tamanhos e 
de ótima qualidade fitossanitária.
IV LABORATÓRIO DE ANÁLISE DE SEMENTE 
A agroeste devido a grande produção de semente 
possue laboratório para análise rotineira de germinação' 
de sementes caso seja necessário. 
Porém o orgão credenciado pelo governo é a EM- 
PASC de Chapecó que faz as análises para toda a região ' 
Oeste de Santa Catarina. 
A EMPASC devido ao grande número de análises ' 
que lhes são solicitadas, tem demorado na entrega de re¬ 
sultados, o que prejudica algumas vezes a comercializa - 
ção das sementes.
z-
V PROGRAMAÇAO DIÁRIA 
oi/og/ea 
Apresentação ao pessoal técnico e administrativo da em~ 
resa, 
Visita as instalações de milho e batata. 
04/oq/88 
Visita as instalações de soja, 
Assistência técnica na lavoura e coleta de dados. 
O6/0%/88 
Acompanhamento de plantio de trigo para semente. 
07 e O8/0%/88 ^ 
Inspeção de lavoura de trigo para semente, 
Acompanhamento classificação de milho. 
11 e iz/oã/88 - 
Visita Coopeíativa Central Cotia em São Paulo. 
13 e 14/0;/88 
í - Atividades de escritorio, _ . 
Acompanhamento das atividades da Unidade de Benificia-É 
mento de Semente de Soja. 
15 e ló/O}/88 
Acompanhamenpo drenagem de terreno, com utilização de 
bambu e pläspico, 
Coleta de dados para relatõrio. 
18, 1% e 20/oa/88 
Acompanhamenpo colheita mecanizada de milho, 
Preparo do terreno para plantio de batata em Agosto. 
2l/OQL88 




22 e 23/O3/88 
Atividades dp escritório.
25/oi/88 
~ Assitência Técnica em lavoura de produção de batata se- 
mente da Agroeste. 
26 e 27/0+/88 
- Reuniao Tecnica, 
- Reunião com os responsáveis das granjas e tratoristas. 
28 e 29/0%/88 
- Acompanhamento da UBS de milho, 
- Visita ao setor comercial da empresa, 




A AGROESTE representa o estado de Santa Catarina 
em quase todos os estados da federação, através da comer- 
cialização de sementes desde Fiscalizadas até Básica; prg 
curando difundirqyua.o produtor, a utilização deste insu- 
mo que além de propiciar aumento da população, o mesmo te 
rá melhor qualidade, e portanto melhor preço pelo seu pro 
duto na hora de comercializar. 
A grande maioria dos agricultores brasileirosu ' 
não utilizam sementes Fiscalizadas ou Certificadas, tendo 
em vista a baixa técnologia que usam em suas propriedades. 
A falta de recursos e a instabilidade de preço ' 
do produto comercializável, o achatamento do preço do prq 
duto na safra, dnde o produtor se vê forçado a vender pa- 
ra cumprir suas obrigações, (mesmo do contrário a maioria 
não tem onde armazenar o produto). Esses aspéctos desis- 
timulam o plantio de soja e principalmente de milho, for- 
çando até o produtor a plantar sementes mal selecionadas; 
as vezes da própria propriedade. ' 
A partir do momentoçne se defina uma política ' 
agricola voltada para o setor primário do Brasil, ai sim 
pcagricultor deipequeno e médio porte brasileiro poder se 
reerguer, melhorando sua técnologia aplicada na lavoura Í
I 
sr e revelar.» seuIgrande_potencial de compra de sementes¿ 
O desenvolvimento do estágio durante o mês de Ju 
lho, perfazendolum total de 188 horas de estágio, foi mui 
to bom , me proporcionou abrir-espaços para novas perspeç 
tivas de trabalho dentro e fora da empresa. ' u 
¡ H ~ u ,- 
. A empresa ja atingiu um estagio satisfatório e 
, __ . tem boas perspectivas de vencer, porem e impressindívelüf 
que se tenha e respeite uma hierarquia dentro da mesma, ' 
deixando de lado o_parentesco e amizade, sõ assim a empre 
.z s
| sa conseguira seu objetivo que julgo eu ser a confiança ' 
do produtor em adiquirir seus produtos, e conseguirá tbém 
fazer a transiçëo de uma empresa familiar para uma empre- 
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Para a pruduçao de Êementes Ê Mudas Certificadas Ê Fiscali 
zadas para Q estado de Santa Catarina. Florianópolis, ' 




~ SANTA CATARINA- Secretaria da Agricultura e do Abastecimento: 
Entidade Certificadora e Fiscalizadora. Normas de Produção 
de Sementes§Certificadas Ê Eiscalizadas para 9 Estado wvde 
"Santa Catarina. Florianópolis, (e. ed.), 1.986. 87p. 
~ VAUGHAN, Charles E. et alii. Beneficiamento Ê @anuseio_de se: 









S O 3 A 
ÁREA NÍNIMA 
1.1. Por Produtor ~ 50,0 ha 
1.2" Por Campo - 5,0 ha. ‹ 
l.3. Quando plantada com semente basica, as areas poderão ser in 
feriores as acima mencionadas. 
ÁNEA MÍNIMA u 
2.1. Por Campo - 50,0 ha 
CULTIVARES RECOMENDADOS
I 
Conforme recomendação da Pesquisa para o Estado de Santa Catari« 
na e por safra.-Poderão ser aceitas cultivares não recomendadas 
e Estado, desde que o sejam para o Estado onde se destinar a 
Produção. _ ‹ i 













iNsPEçöEs`E/ou VISTORIAS oaR1cATÓRiAs 
~ Floração'_4d U Vi ii' u' 
- Pré~Ço1heita Q ‹ I
\ 

















co) e um maximo de 50 (cinquenta) quiiogramas, a critério ~ ido 




Estas devem ser confeccionadas em papel kraft multifolhiadogpju- .A 
ta, algodão ou polipropileno trançadoÇ ' " < ' 
"\` ' 
vAL1nAnE Do sotemim DE ANÁLISE 
6 (seis) mcsesz excluindo o mês em que o mesmo foi expedido. |A- 
4 - 4 - . 4.' V- ' , ~..| pos esse periodo, sera exigido a reanalise para determ1naçao.¶do, 
indice de germinação. 
V 
i P A . - .Í 






x - PÀDRÕ ›-1V U) DE CAMPO: 
' O campo para ser aprovado deverá satisfazer as seguintes condiçoes: 
,- 




~ “ TOLERÂNCIA UNIDÀD 
yp A -y Q 11 15 5 f -___._-_,--_..._..__.o-.¬.-.._.-/ _- 
*ff í :_ Í _ í AÍ CERTIFICADÀ lÊl§C§§lZhDÀ l UNIDADE Í ¬ 
`z l. stura Varietal - Mesmo ciclo 1 ›~_-A 'r.I. 
. 
s Ciclo diferente 
2. Outras Espécies Cultivadas 
F. Plantas Silvestres Comuns 
4” Plantas Silvestres Nocivas 




\ Cyperus rotundus L 
z 
_._._o.z...-._...- 
‹..----f¬« Datura stramonium 
I nšonyumbakämnse (L) Pers ` 





`yndon dactylon L~ W 
Õryza sativa L (Arroz Preto)' ' sã
I fryza satlva L (Arroz Vermelho)
¿ 
' Raphanus raphanistrum LÊ 
l 






- Doenças e Pragas 
Isolamento Mínimo " 'Í
' 
Retenção Foliar - ' `~f 
9. Namero mínimo de Plantas e|Sub-Amos - 
“ tras a examinar duçante a insgeção. l
M 



































































satisfazer as seguintes condições: 
O lote para ser aprovado deverá 
---V ~~ z z z _: 1 
F A T O R E S ___1____________10LEBÃmc1à¿un10A0E______;______1 
1 .1. 1 _ os cER11£112¶u1__11__r1scAL1zA0A___1_uN1DALr;__. 
ëerminaçao





›) Outras especies 
'ementas silvestres 
íumentes nocivas 
1) Brassica spp 
1) (2115×:11t13 
: É CÍ_\,mÕÔO11 
i)(§¶nrus 
SPP 
dactylon L ¡ 
rotundus L 
:) Datura~stramoniu 
Í) š5cﬁzi11cx:I1lcxa sgnp 
f'\,- 
¡) ¢1vza sativa L (Arroz Preto) 1- 
1) T yza sativa L (Arroz Vermelho) 
1) Wzphanus raçhanistrum L 
3) :hrhum halepense (L) perg 
L) “àgna sinensis I, 
n) Yaﬂthium spp 
|
1 
Limite Maxino Global (Sona ¶btal)_: 
3:;or'1'›Ê'. ur ia de Mancha Purpura 


















































































M m X L H 0 
CULTIVARES HÍBRIDAS E DE POLINIZAÇÃO ABERTA 
ÁREA MÍNIMA a 
Produtor l.l. Por 
_ 
1.1.1. Certificada ~ 10,0 ha 
1 1 1.1.2. Fiscalizada ~ 30,0 ha 'ÊX 
z 







E 1.2. Por Campo 1' `. '
É 
1.2.1. ~ 1,0 ha , 
V_l.2.2. Fiscalizada ~ lQO ha ~ 
Certificada 
- › 
ÁREA MÁXIMA f 
`
l 
2.1. Por Campo . :"AC'f`_d'¡ﬁ 
, - 
` 2.1.1. Certificada ~ 20,0 had' * 
~ z.1.2..Fisca1izõâa ~.5o,o ha- " ` * ' 
. ¬ 
` _. ¡.` 
‹,. 
CULTIVARES RECOMENDADOS jàá ` ' 
` v '. .z 
_ 
.-1 , 
Conforme_recomendação da Pesquisa para o Estado de Santa Catarina e 
por safra.~Poderão.šeríaceitas»cultivareš não recomendadas neste Eg 




, .¿. -.‹¡ -_» › "'_ _ '¬'ñ 
_ 
. ,' ;',. 
INSPEÇÕES E/ou vrswonías QBRIGATÓRIAS 
._ ,I_ . ' ›z
\ 4.1. Sementes Certlflcadas-
\ 
'L â _ |





. ,i ~~¡Fl0raçao 
_ 
~ ¿~ 
“*`~_Pré~Colhetiaz ^ ' “ ' " ›' P' ' 
. 'I 
. _› , , . , 






~ÂÊloraÇão_í f =`Í C' É ' : “' ' 
. 4 .
\ ¡,¬_Pre~colheLta ¿z‹@»â . U . z‹., 
, vw
V 
TAMANHO MÁx;Mo no LQTE ~ 12.000 kg 




. \_ As embalagens devemlconter peso líquldo entre um_mÍnimo de 5(c1nco) 
e um máximo de 50 Çeinquenta) quilogramas,.aWc§ite§io Qo.p:oqutor., 
desde que devidametne declarado na embalagem. * "* ~ '* _¿›1' 
Estas devem sei conšeoceonados em paoel Kraft multifolhiadoa juta. 
algodão ou polipropileno trançado.. - › ~¿,¿_.| 4". C-j
_z.-._,.,....-›.......-..._...-_.,__,.____- 
7 ~ VÂLIDADE DO BOLETIM DE ANÁLISE 
'~ l0 (dez) meses exclui 1 , - -nto o mês em que o mesmo foi expedido. Após 
esse período será exigido a reanálise para determinação do índice 
de germinação. 
0 .À É 
e ~ PADRÕES DE cameo
ø 
0 campo para ser aprovado deverá satisfazer as seguintes coñdiçoes: 
. . ¬ 
' y 
» E A T-o R L s ~~ ~-e~ T O L E R Â N CHE A, 
,u .- _ z L«.Q@3TlFíCÂDÀ.Q
\ 
F1scALIzADA¬,.¿ UNIDAQEÍ z_ 
1 ‹ 31 
, _
I 
l. Plantas atlplcas ` r 
z . _ 
*
I 
2. Outras Especles Cultlvadas f 
3. Plantas Silvestres Nocivaa 
. ›zero
b 
Sorghum halepense (L) Pers Âzero 






~ Distância . .f. M'.* ¬.
Ã 






6. Despendoamento - V . . 




» Plantas Femlnlnas com ders~ l ~ 
Cëncia de pólen. ` 4
d 
T. Plantas Androestéreis 
p 
. ._Í 






















ze» r - 




























b_~ É permitido o consórcio com feijao ou soja. 
a e Não considerar planta atípica aquelas descri 
« 
, 
as cultivares de polinizašao aberta. ' 
'Ú 
- , r 1 
* -*=' 
l ; 




~'~ campo. " .' › ' cl - »~ 
1 _..
^ 
. Úf ` ‹. E 





Dlstancias mlnines aceitáveis de` 
_;Zñoutra áfea_plaptada co _miJho 
Bordadura de proteção com proge- 
nitørlmasculinoo(m;numaL.__._._ ¶,..z 
'200 metros ou malsr ' 
















~ 100 à l25_metros 
075 à 
osoà 















































1.. U -» 
7. 
O lmte para ami. ¬ wurovado duvgfá ¢w+iqFí~»~ ~. ~. ` ~~ 4 ` _ “UM ,múhúz ús scgulntgâ cond¿çocs 
^











C) Cyperus ôactylon L













f) Oryza sativa L (arroz preto) 
g) üxyza sativa L (arroz vermelho) 
h) Raphanus raphanistrum L - 
i) Sorghum halepense (L) Pers 
j) Xanthium spp 
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ESIAUO UI: SANIA CAIAHINA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO 
lz 
I ‹_› , 
šzxzâz \J O3 
C›`\Õ L 1;» 




O /Iﬂciön LO PRODUTOR 
O 
OOOPERADOR CAMPO* N° W E 














ANALISE DO CAMPO QUANTO AO PADRÃO _ 
O Ê) A II 5, Q) /5. O /I70 I/6' II-~I¿-54 O O I Ífj/Oﬁà/íhñg 
N° DE SUBAMOSTRAS 6 PLANTAS CON;/\Dƒ\S 
O 
560 ` 




_ / _ ll V 






Q;/?,\j\\"\ .Q O, Í 'Q/O 
¿Í%fÍÍQÍÍzè}ÇÂÍAIAlSOáláfAI§š§š§§Í3š;ÂÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÂÍÍÍÍIÍÍÍÍÍÍÂÍÍAÇÍÍÍÍÇÍÍÍÍÍAÍÂÍÍÍÍfÇÍÍÍ'ÍEÍÍÍÍIÍÇÍÍÍjÍÍÍÍÇšIÍÂIE]¶?§ÍSfflÂÍÍÍÍÍÍ 
I 
`L" C ” 3' 
/Of 
Im UV .\\ 
Â 
.................. ..., ....... .... ____ _-z_§§%t;1'2;1_ezzxàIz;I,> ....................... __M..ÇÇA_zt§E __________ _. 
.......................... 
I_AUDO 
V , V Í V W 
EI CAMPO APROVADO E TOTAL U PARCIAL A ÁREA I5' G 




_ fz _ . ` 









_ _ AssINATuRAs I 
RE PONsÁvEL T' 
_ 
‹/PRODUTOR -_ OREA/sc 
DE W 





<-'-‹..â`z‹?: T O E 
I 
° Iúeâc 4729 ÊN-° ÁGR° CREA 20.071 - SC. 
" cIoAsc
AURUÊÊÊÊ fLL§¿;.r.\.fj§{\u\.›\,L\¿¿¿\zL \/\z›J|.\.›` .¡..Jl\JL\J¡.»V 
Produtora das Sementes A GROESTE 
ao 00§§2õ Rua Antonio Vncaro. 130 - Bairro Aeroporto - Caixa Posta! 185 
Išnd. 'l`elc¡_'. .~\GR(_)ES'l`I¬Í - Fone (0499) 33-()880 
Hf).'š2U - X A N X E R Ê - Santo Catarino 
RÉLEFÚRIU HE UHMFU 
N9 de Vistoria N9 Ordem C ampo 
_ Í | 154 | 
J . 
Atesto que no dia'__çQ__¡_ _____ “de ______ ___________ __de__1¶__g_2 ___________ __efetuei 
vistoria no campo de Pwﬂiuçãe de Sementes de .... ............................................................................................. .. 
de eeeperedef 
. _ _ _ , _____________________________________________________________________________________________________________________ .. 
1‹›ez11i2=1d0 110 município 
.............................................. _.10ef‹l......lÁ_oznClc›r..._....@3.ccÂ.cz .......... .. 
cujas caracteristicas descrevo a seguir: 
tl - Dados da Cultura 
Culﬁvef ..... ..Õf›Ê..-....QO.J ............. _.área._..._..,Ír...Q ............. ........................ .(112) data semeadura,____/Qr_,,/___Q_Z_,,,_/,2_¶.._-___ 
Fase atual da culturar..l..[Jím_r«°rmrón_/12.........densid=â<1e .................................................... .............................................. .. 
Previsão wlheita ___________________ __/ _____________________ H/ ______________________ produção esperada _____________________________________________________________________ “kg/ha 
B - ﬂspectos Fitussanitários ` 
Ocorrência de Pragas e Doenças
, 









c - analise ue câmpq uuamzz à Paurâu _, -
i 





































































. › › › z i - - - - 
D . - Ubservﬂcõeﬁ ......................... ....................................................................................................................................................... .. 




[_Área Aprovada Í I 
V E Área Eliminada E Í 
' 
............. ..................... ...... .;. 
.................................................................. 
produtor ou cooperador res ' á e tecnico CREA 
eo Biz. zszz de 003501 fz 005000 - 03.30
I 
J nREA N°.14.526'
zz->-e ÂGRQEW A<r;R0m§<3UÀR1/\ 01í;sr¡2›'1`m 05 u-umn==az_›cr¬ncn\c5 *“ ' \ 
TERMQ ge çommomlsísoí “ 
ARLINDO NAUA Engenheiro Agronomo registrado 
no CREA SC sob o n9 lá 526 residente a Rua Manaus ng 426 * 
na cidade de Xanxerê SÇ, declara em Face da determinação 
da portaria n9 339 de D7 de dezembro de 1984, do E×mo.Sr. 
Ministro da Agricultura, ser Responsável Tecnico por 
1» todas as Fases de produçao de: Milho, Soja, Arroz,Trigo' 




ENG-. Aew. Anuwoo NAVA * 
Qrzaà rz:°. ‹‹.õzõ i 
'
! 
I .. u K 
s 
a s 
* «Produtora das S‹:m‹:nl;(¬.s AGROESTE '_-"-'°_"-'- 
*--Droduçíio o Seivçño do Scm‹;nLes Fisczalizzzdzns O Ccrrhfirracíziâsâ do Milho, Soia, Trigo, Arm/, 
--f}‹›r‹;‹J, lšz¡t_:‹¡.a 0 |)‹.n.n;‹r de fviuçz"-1 - hnpor'Lu‹;š_io 0 Í__>:¡›‹Jrl.z'âçíio.
› ..__.,...,. .¬ ._ . ._ . .¬-...._ I 
`\ 























































































































































































































DZU©ÚﬁDﬁ DZO@T¬D¬ WÊDZDÊDH 
3_D,_ﬂ:`E:H:'




















XDZXÊIW XDZXWWÊ <DmÊTD@ CDIÊÊEO X>ZXTwW <DwÉTm© <DÉÊÊDD ×D2XmÊm XDZXTÊT XDZXTÉW XDZX@mW 
XDXH3 XDXHE
› 







































































DÊDGWWHW DÊIQWWHT DÊÉQWWHT 
D@IHﬁmDb¬j 
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gggagggm Es'.rz\1›o DE SANTA CAT/\r‹iNA ﬂ=-==M“*““ SECEETAELA DA AonicuLTuRA E Do AEASTECHEENTO 10 COMPANHLAINTEGRADA DE DEsENvoLvnwENTozuHooLA1n3sANTA CATARÍ
  
Çadastro de Produtor “ 
Cr‹>d‹~nci:;l n° Safra 87/88 
l-“redutor A0R0PEcuÁR1n 0EsTE LTDA 
RUA ANTONIO \I›\C!lRO,l3O 
.llc¿¿istro de prod\3tor em SC119 _” _ _ _ _____________________ ,_Vz'1lido até __________________________________ H 
Endereço 
Solirit.-i inscrição como Produtor de Sementes Fiscalizadas de: 5030
' 
Cultivar Àrea (ha) ~ Cultivar Área(ha) 
sv/ÀRANÁ 500 00-4 300 
1/às-5 1.050 B0ss1ER 520 
sanar; 530 srê. Rosa 100 
BR-6 400 
O referido produtor apresenta as seguintes condições: 
1 - ÁREAZ De plantio próprio _________ __________________ __ha Condições de acesso 
De plantio de cooperado4____}À,,{{4U`Q__ha 
Total da área de plantio 3,400 lia BOAS CUM TEMPO BOM 
2 - NÚMERO DE oooPERADos: 143 ` , 
3 - 1\l`{1\1.1\ZENAMENTOI Específico para semente: Capacidade: 200 mil sacos , 
4 - BENEFICIAMENTOZ Capacidade: 340 5;;/HORA Toneladas: 17 tdn 
õ - EQU1Pz\1\iENTo QUE DISPÓE: E ' =
O 
Para plantio: 
T0005 os NEcEssÁR10s 
' Para beneficiamento: 
TODOS OS EXIGIDOS PARA BENEFICIAR SEMENTES 
. 
Í 
NOME oA'rEGo`R1A N° CREA/so 
õ - 'rEoNioo RESPONSÁVEL: 
ARLIND0 Nm/A Émssz AERQ 14,525 
Técnicos Auxiliares: ` ` 
Declaramos que estamos de acordo com as “NORMAS TÉCNICAS E PADRÕES PARA A PRODUÇÃO DE 
SEMENTE FISCALIZADA", estabelecida pela Entidade Fiscalizad ora, as quais nos propomos a cumpri-las 
integralmente. 
, .......................... ..x.ANx.eRÊ .................. ....... ..de.....rna\z.em1m .... _zz ...... .de 19r....e1..... 
i éëiá £¿i'£à"'ä¿' ;¿5'‹'â'¿i'à'5i~' 
''''''''''''''''''''''''''''''''''' 
"Ãšši"Rê'§p-óó'é'a'§ëi Téafiëó 
''''''''''''''' " Í/4 C í
~ - ÉNG°. AGÉÍCÀRLINDOCCCC 
O `````` 
Recebído\e×n<'._Í.._..//._v.lÍ .... ..... .. cnE°A N°. ¡4.ô2øNAV^ 
I Á 1 
77 7 VV
ll 
,E,_,A,L,¿1 Mn×usTER|o DA AGRICULTURA lê 
r ~' r¬"\ , sEcRETAR|A NAo|oNAL DE RRDDUÇÀD AGRDRECUÁRLA - SNPA REEDSTDD DE EEDDDTDDES DE 
`‹k` ¬, 
<.'*;i-E 
IARTÃO DE REGISTRO DE PRODUTOR DE SEMENTES E MUDAS
Ê 
VIA 
DELEGACIA FEDERAL DE AGR|cULTURA -_ DEA/sc 06°- N° 81-771 °7"°5'78 Pon. N°339 07 _ 12 ., 84 
`.-,_¬` ug.
1 cooRDENADoR\A DE sEMENTEs E MUDAS _ csM SEMENTES E MUDAS 
EGISTR0 N° ....... ..2.3...2. .................... .. HW ........... .QQÂ .............. ..F‹›Hw .......... ..Q.3..2 .................. ._vâHd‹› me _____ __í_2_§__/.___.l..l .... ../..§.š3 ........ .. 
:>ME ...... ..A.QEQEEE..u.á:.i.ê...Q.EEt.e....L.t.dﬁ.z ........................................................................................................................... .. 
NDEEEÇ0 ....Aníêønig...YE.EEm.z....l.3.Q ..................................... ._ c×.Poâ1a| 
oNE_3_§.:9§â§.9...Ç_!$.E...§.9.šãZ9 ....... ._ MUNICIPIO ......................................... .. ESTADO .......... ....................... .. 
‹scR|çÀo No csc ou cPF_ _________ __š3.2._._§_3._l...._5_QfëLQ_QQ;,::_Lš} _____________________________________ _______ ________________________________________ __ 
1ARcA_ ________________ REGISTRO |N|=| 
ESP. TEC. ............................................ .. CREA - se________1zéE;*z2§______..-__- 
NÚEREÇO ---- ........................................................................ ..C×. POSIHI ............................ ._ 
ONE- ................................................... MUN'CfP'° ........ ............................... .ESTADO .... .................................... .. 
zEe|sTRo SOUCITADO ..... .. 
OCAIS DE PE0DvÇÃo=_ xâmLEz:ëL Xaxim. Fâcbinal Ó A E E êlârâo Luz* - 
lâëta EE. z ................................................... _ . 
............................ . _ . . E- 
DE `/GT
..... .. 
PDnLe Serrada Võr9@50 / 
vv 
E ....................................... ..... .¡ 
Secr. da ãumzullura üastemme 6 »_ ~»‹ 
Emidgd 
` 
`:codo e Fiscolizodoro 
' PROGRAMA ESIADUALD SEMENIESEMUDAS
1 
.. _. .E . ......................................... .................... _. 
. __. . .| . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..'. ..................................... ...........:{....... |.' ....................... .. 
I r 
- 
.... ................... .- .............................. ..
I 











CARACTERISTICAS DO MUNICÍPIO DE XANXERÊ 
indicadores físico~ demográficos. 
_ O município de Xanxerê está situada na região 
Oeste de S t an a Catarina, Fazendo parte da Associação dos 
municípios do Alto Irani (AMAI). 
Possue uma área de 594 Km2 e altitude média de 
841m. 
Latitude de 26Ç 51' e 
- O município pertence a uma região climática on 
de o verao ê quente e umido e o inverno e frio e seco. 
Formação geológica: 
~ Origem Basaltica; 
- Latossol o Roxo Distrõfico profundos. 
Longitude de 529 24'.
F
